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PARTE OFFICIAL 


O «Diário do Governo» de 26 
contem: , 

— Decreto concedendo” à junta 
de paróchia d'Algodres licença para 
vender diversos bens, 

— Relação- de varias mercês ho- 
norificas ultimamente concedidas. 

— Diversas portarias deslinan- 
do-para alguns conventos e para a 
casa pia, orfãos desemparados. 

— Relação de varios despachos 
feitos durante o mez de Junho. 


> emana o 


PORTO 28 DE JULHO. 
RECEITA DAS ALFANDEGAS. 


Publicámos ha dias nas columnas 
deste jornal o resumo do mappa do 
movimento da nossa alfandega no 
anno economico de 1857-58.. Ain- 
da .que os nossos leitoresificaram, por 
aquela: publicação, ao: facto de qual 
foi esse movimento, que importan- 
cia leve, e quaes foram as circums- 
tancias, que acluaram no. mercado 
portuense, não. nos julgamos com- 
tudo: dispensados “do: trabalho que 
todos os 'mezes' costumamos fazer 
= Fesumir e comparar os mappas 
olficiaes do rendimento das tres prin- 
cipaes alfandegas. do reino. 

Faremos, portanto, a respeito da 
alfandega grande e da municipal de 
Lisboa o que costumamos, límitan- 
HP AP Smei UM PunhoCantimdisgal aro 
ferença que'haem relação ao” mez 
anterior. ' a 

A alfandega grande de Lisboa 
tinha em Junho de. 1857 rendido 
210:906$294 reis, e em Junho: de 
1858 rendeu 197:2108673 reis, don- 
de resulta uma diminuição de reis 
13;6958021. . Esta diminuição ain- 
da é mais importante em relação ao 
mez: de Maio, porque o rendimento 
nesse mez foi de 228:0718458 reis. 

“A elevação da cifra do mez de 
Maio pode altribuir-se ás festas do 
consorcio. regio, que. altrahiram . á 
capital'um grande numero de. pes- 
soas' de todas as partes do paiz; 
ea diminuição da cifra do mez de 
Junho parece-nos que se não póde 
tomar como prova” de decadencia do 
commercio, mas por ser já epocha 
em que se retira de Lisboa um su- 
bido numero de familias, experi- 
mentando por conseguinte as lrans- 
acções e o consumo uma decrescen- 
cia, que todavia se pode conside- 
rar passageira. 

A alfandega municipal de Lisboa 
rendeu em Junho ultimo 62:3188$333 
eem 1857 linha rendido 73:9508445 
reis — differença. para menos reis 
11:6328112. Seria ocioso pretender 
explicar as causas desta diminuição, 
porque ellas não podem deixar de 
provir das mesmas circumslancias , 
que suppomos se deram para a. da 
primeira casa fiscal da capital. 

A alfandega do Porto no mez de Ju- 
nho de 1857 rendeu 147:4028282 rs. 
e no de 1858 rendeu 121:5658860 rs. 
Houve, portanto, urpa diminuição de 
25:8369422 reis. A diminuição da 
Teceita da nossa casa fiscal é ainda 
mais consideravel em relação ao 
mez de'Maio, porque nesse produ- 
ziu a alfandega 168:0918938 rei: 
O mappa do movimento geral, a que 
nos referimos, dispeusa-nos de fazer 
observações sobre este ponto. 

Em resultado do que deixamos 
- apontado Lemos que no rendimento 
das tres principaes alfandegas do 
reino houve no'mez de Junho um 
desfalque de 51:0948155 reis em 
relação, a egual mez do anno  pas- 
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AS AUTHORIDADES. DO PORTO E 
OS FALSOS MORDEIROS. 


Estamos tão costumados a ver 
tractadas as authoridades do Porto 
com tão excessivo rigor, com lão ma- 
nifesta injustiça pela imprensa da 
capital, que-não podemos deixar de 
transcrever, e fazemo-lo com sulis- 
fação, o seguinte artigo do «Fu- 
turop : 


E" realmonte paro louvar a sollici- 
lude e actividade com que as authorida- 
des do Porto, tem n'estes ultimos tem- 
pos andando na perseguição dos moedei- 
ros: falsos. 

Os jornaes d'aquella cidade todos os 
dias nos trazem a notícia de novas pri- 
sões. Entre os que se julgam implicados 
n'aquelle “criminoso trafico apontam-so 
mais de um individuo que pela sua po- 
sição social, pareciam dever afastar de 
si a mais levo sombra de suspeita, in= 
felizmente não acontece assim; essas 
suspeitas existem, e segundo. parece bem 
fundadas. Seria para desejar que muitas 
dellas fossem enganadoras. A sociedade 
devia estimar que alguns dos accusados 
podessem provar a sua innocencia ; se- 
ria essa uma prova de que a currupção 
não é tão grande nem tão geral coino 
parece. - 

Mas se assim não for, sc a acensação 
se basoar em provas indubitaveis, so as 
suspeitas se lornarem em certesa de cri- 
mo, deve à lei fechor os olhos, e ser 
inexoravel com grandes e pequenos, com 
poderosos e humildes. 

E" preciso fazer justiça a todos. A 
confiança na lvi enfraquece e perde-se 
quando se vê que ella só persegue uns, 
rospeitando e curvando-se perante: outros, 

A corrupção não existo só nas mais 


baixas classes da” soviedado ; prolonga=se 
imeia alienuiumoças Utstós]o Gas 5 tape- 


riosas, razões; da, miseria. E” preciso por 
isso que o exemplo venha de cima, que 
o castigo não poupe ninguem. 

= Não se arreceie o governo de no- 
nhum' genero do influência, preste força 
ás authoridades para as: não: tenerem, 
para as combaterem com vigor. Se'o fio 
das indagações, o levarem longe, tenha 
animo para O seguir ahi; se a luva que 
atirou a corrupção for cahir entre altos 
personsgens, não espere que lhb'a levan- 
tem em combate leal, Jnão tenha con- 
demnaveis considerações não os respeite 
na sua altura; derrube-os della, arraste- 
os aos Iribunses, nivele-os com, os mais 
infimos, a quem egualam no crime, a 
quem excedem no descaro. “ 

O povo desconfia, o com razão, de 
tanta fortuna creada como. por milagre. 
Vendo os homenes que, quer no com- 
mercio, quer na industria, quer no la- 
vor abençoado da terra, apenas ganham, 
durante uma vida inteira de trabalho, uma 
honrada mediania; pensa talvez acerta- 
damente, que não sejam legaes os meios 
que tão depressa oblem riquezas coios- 
saes. 


E” justo que lhe desvaneçam as suas 
apprebensões, se ellas são infundadas. E” 
justo tambem que as altendam, se tem 
algumas razões de probalidado, Mas o que 
é necessario, “é que se acabe com a cor- 
rupção que. por toda a parte lavra, que 
deshonra esto poiz, e que prejudica o 
nosso credito perante as nações estrau- 
geiras. 

O «Futuro» faz justiça ás au- 
thoridades do Porto, que tão sem ra-) 
zão tem aggredido outros jornaes da 
capital. - Registamos as palavras da- 
quelle nosso: collega, que são pro- 
prias da sua seriedade e circums- 
pecção. é 

E declaramos-lhe que concorda- 
mos plenamente com as suas refle- 
xões sobre o grave assumpto da 
moeda falsa. Nesta crusada pode 
o «Fuluro» contar-nos sempre à seu 
lado, e promptos a combater com 
decisão e coragem. 

Mas a nossa declaração é super- 
flua, porque temos dado constantes 
e repetidas provas de que pugnamos 
sempre pela honra e pela . morali- 
dade do. paiz. Temos sem cessar 
pedido a severa vindicta das: leis 
contra todos esses homens degenera- 
dos que se dão ao mais infame de 
todos os crimes, e que teem lança- 
do um horrivel labeo sobre o cre- 


sado, A re 
"SOME PETIT Err o 


dito da nação, Temos: constante- 
mente instado, exigido, reclamado 


de todos os poderes publicos a maior 
diligencia, a maior actividade na 
perseguição de taes criminosos. 
Ainda bem que 'os factos alles- 
tam que não lemos clamado em 
vão, ainda bem que se lem mos- 
trado ao paiz e nos estrangeiros, 
que tão nefando crime é perseguido 
e punido, sempre que apparecem 
provas ou suspeitas graves. Que as- 
sim se fizesse, que assim se. conli- 
uue a fazer, não era só urgente para 
bem da moralidade: publica, era-o 
principalmente para credito do paiz. 
Levem-se as investigações a toda 
a parte onde as provas ou as sus- 
peitas fundadas a isso authorisem, 
Não se prendam a considerações de 
especie alguma os agentes do poder. 
jam os lribunaes inexoraveis, ap- 
plicando as leis com o mesmo ri- 
gor ao criminoso seja qual fôr a sua 
condição social. Prosigam as aulho- 
ridades em tão activas diligen- 
cias como às que ultimamente tem 
empregado, que lerão o apoio de 
toda a imprensa, o louvor de toda 


a gente e a reputação do paiz fi-|' 


cará desaffrontada dos ultrages, que 
lhe tem feito alguns homens indi- 
gnos pelos seus crimes de serem con- 
tados como membros d'uma socieda- 
de briosa e honrada. 


TRANSFERENCIA. 


O snr. juiz de direito Queiroz, 
que acaba de ser Lransferido, do 2.º 
plitando! 6 mbino!querigera! Idinir 
à sua transferencia, para a qual pa- 
rece não haver contribuido influen- 
cia alguma estranha, , como se sus- 
peitara. Ainda bem. Page ( 

Agradecendo a sua 's.º as expli- 
cações que nos dá na sua altencio- 
sa carta, e congratulando-o por ter 
sido altendido na sua justa, preten- 
são, só sentimos que o. 2.º dislricto 
criminal fique privado d'um juiz de 
tanta probidade e rigidez, em uma 
occasião, em que mais necessaria se 
tornava alli a sua presença. 

Eis a carta do snr. Queiroz, na 
qual serevela bem" o seu caracter 
nobre e independente : 


Sn. redactor. 


Yrjo que a minha transferencia do 
2.º para o 1.º districto criminal d'esto 
cidade tem dado oceasião a suspeitar-se, 
que houvesse proposito de me desviarem 
dos imporltantissimos processos pelos cri- 
mes de roubu da Alfandego, e de moeda 
falsa, que pendem n'aquelle 2.º districto. 
Cumpre-me portanto declarar como as 
cousas se passaram. Bm 22 de Fevereiro 
ultimo completeio quadriennio legal como 
jniz de direito. Tinha pur isso de ser 
transferido; e porque não me conviesse 
sahir do Porto, combinei com o meu col- 
lega, juiz do 1º districto, requerer elle 
a sua transferencia para o 2.º districto, 
e eua minhbapara o 1.º Os nossos re- 
querimentos, neste sentido, foram envia- 
dos ao Ministro das Jusliças,a quem es- 
crevi, pedindo-lhe que os defTerisso, por 
que o que se perlendia era o que, om 
identicas circunstancias, sempre se pra- 
ticara com es juizes de direito de Lisboa 
e Porto. A minha transferência demo- 
rara-se: e porque eu receiasse, que sendo 
encarregado da pasta das justiças outro Mi- 
nistro, esto, dosprevenido da: minha  per- 
tenção, me transferisse para fóra do Porto, 
inslei pela minha transferencia, a qual 
eu tinha motivos para acreditar, que 
sendo ministro das jusliças o exc.Pºsnr. 
Avila, teria logar nos termos da minha 
pertençã Foi pois isto que determinou, 
creio eu, o ministro a transferir-me nestas 
circunstancias. Não possa persnadir-me 
de que fosse outro o motivo. É asseguro o 
Vo Que se eu me convencesse de que, para 
a minha transferencia se havia aprovei- 
tado a vecssião, em que pendiam pe- 
ranto miin. aquelles processos, para d'esse 
mudo ficarem os accusados a coberto da 
minha“austeridado, eu linha bastante in- 
dependencia para: não aceilar a transfe- 
rencia, retirar-mo da vida publica, e dar 
assim um funesto exemplo aos homens 
honrados, e de energia de caracter, que, 


nestes tempos de corrupção moral, ainda 


jeiro para. esta casa, 


tomam a serio às couzasrasse pu- 
blico. 

Coneluo agradecendo e a parte 
da imprensa d'esta cidadmaneira 
vbseguiosa: com que lanhatraciado, 
por v., e por ella, em iredquelles 
nolaveis processos. 

Tenho ete, 

De Y. 
José Maria d'Almeida TeixeQueiroz. 

Porto 27 de Julho dk 
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Publicamos em segucorres- 
pondencia do snr. F..£ Lrons- 
crevemos dos jornaes diva, so- 
bre a questão entre o. Lalle- 
mant & C.º e a Imprensional, 
a respeito da qual farámanhã 
algumas reflexões, 


Depois que dirigi aos Lalle- 
manis & C.º algumas obserem ros- 
posta á inconveniente cartasles snrs. 
publicada no «Jornal Merç: outros 
artigos leem sabido a lums a ques- 
tão sujeita, e ullimamenten.º 151 
do mesmo jornel, uma nula dos 
srs. Lallemants & C.º, qede em 
desabrimento o violenciainguagem 
quanto lew apparecido ante res. 
peito. 

Magôa-nos devéras 0) por que 
aquelles artistas teem trate ossum- 
plo; e pois é nosso firmesito guar- 
dar sempre o devido decars regras 
impretoriveis da boa corlmão nos 
faremos cargo das grossoirvocações 
que nos [oram dirigidas que he- 
mos defendido a imprensajal, limi- 
tando-nos a simples explico facto. 

Nos artigos e correspoas a que 
alludimos, insistiu-se sobras pon- 
tos que convem esclarecérertindo 
que abstrahimos, por ora daa; de or- 


ganisação Usebre gual aliss esa 
nunca. ivesse-recobido, auxúcio do 


thesouro publico, apontanpara nos 
fulminar, a carta de lei du Agosto 
de 1854, pela qual foi concá im- 
prensa nacional um credito5008000 
réis para ser applicado á ude uma 
machina, e ampliação dasinas de 
composição. A brevissimaição se- 
guinte provará que não faltá ver- 
dade. + 

Instaram em 1854 muirs, de- 
putados para que se imprm com 
maior celeridade 'as sessôccamara 
respectiva; desislira-se Un de as 
mandar imprimir a uma ofparticu- 
lar, em presença do desastsaio que 
já se havia feito então :splisfazer 
pois áquella urgencia a impnacio- 
nal, ou havia de compromeregula- 
ridade dos demais trabalhosdquirir 
novas machinas de impritira este 
fim era necessario fazer umesa ex- 
traordinaria e para oecorrés pediu 
a administração ao minisia reino 
que se lhe pagasse uma pardivida 
liquidada d'aquelle minislenprensa 
nacional. 

Diversos snrs. depuladinteres- 
saram generosamente n'esteio, so- 
bresahindo entre todos os km: Gui- 
lherme José Antonio Dias ol'ce con- 
selheiro José Tavares de W, e as 
côntes, depois de uma lóiscussão 
em que se [ez menção «bgressos 
d'este estabelecimento, a vimoposta 
no orçamento fui votada, lendo-se 
não como um auxilio, mas paga- 
mento por conta de uma divAssim 
o declarou o snr. ministroino, que 
era n'esso tempo o illustrósta Ro- 
drigo da Fonseca Magalhaeia falta 
deploramos todos, assim oow ain- 
da mais claramente o exo:"conse- 
lheiro d'estudo Antonio Jos& actual 
ministro dos negocios da ld: Po- 
dendo copiar textualmente alli dis- 
se usle ultimo senhor, aliós lison- 
prefe enviar 
quem quizer verificar a exad'estas 
asserções para o diário dara dos 
deputados, vol. vt, Junho Jd, pag. 
253 e seguintes. 

Diz-se que a imprensmial fra- 
co auxilio presta ás oflficinasulares, 
e aponta-se para prova ler-&minis- 
tração negado a permilliros, seus 
artistas fossom trabalhar mana do 
«Jornal Mercantil», om quan che- 
envam os quo a empresa movir de 
fóra. Sobe w. s.* melhore nin- 
guem » que se passou a aspeito ; 
mas soja-nos permíltido requi esfa 
singela historia, pará conto de 
quem lêr esta correspondeno 

A empresa do «Joórmeantil», 
tendo tido uma divergenciaos sens 
operarios, úão importa o menten- 
deu dever despedil-os ; e «am visse 


em cireumstancias de não poder publi- 
car o seu periodico, dirigiu uma carta à 
administração (carta que não ora de cer- 
to um modelo de urbanidade) pedindo 
que fosse concedida licença a todos os 
operarios que quizessem servir n'aquella 
typographia. E a administração respon- 
dendo “immediata e delicadamente, decla- 
rando que não podia dispensar operarios 
alguns, porque de todos carecia para a 
execução dos importantes trabalhos que 
estavam entre mãos: negou depois licen- 
ça a alguhs que a pediam, pelas mesmas 
rasões, e porque é esta a pactica sem- 
pre seguida em taes circumstancias: o 
operario que sabe das officinas, quando 
é indispensavel o concurso do seu tra- 
balho, renuncia voluntariamente és van- 
tagens que este estabelecimento propor- 
ciona, Se se seguisse o systema contra- 
rio, 8 imprensa nacional podia, é certo, 
em algumas circumstancias fazer valiosos 
serviços aos empresarios ou proprictarios 
das lypographias particulares ; mas com- 
promelteria muitas vezes o serviço do 
Estado, e por ventura não raras, quem 
sabe? serviria de instrumento da vingan- 
ça ou especulação d'alguns emprezarios 
contra os artistas. Fazemos-lhe, snr. re- 
dactor, a justiça de acreditar que, collo- 
cado na posição de administrador geral 
da imprensa nacional, não obraria d'ou- 
tro modo. , 

Mas secrescenta-so que quinze dias 
depois do administrador geral da imprensa 
nacionol ter negado licença nos operarios, 
para exercerem a arte fóra do estabelo- 
cimento, haviam muitos parado por falta 
de trabalho: E” verdade, infelizmente ; 
comtudo o motivo unico desta paragem 
foi não terem as fabricas do papel aprom- 
tado devidamente o papel que estava 
desde muito tempo encommendado para 
a impressão do varias obras da maior ur- 
gencia ; o esse acontecimento improvisto, 
quealiás bastante afíligiu a administra- 


cão; teve na“ verdade lugar quinze dias 
sequencia não, púde servir :rasdovelmente 


de pretexto para aggredir de um modo 
tão severo como injusto o administrador 
geral da imprensa nacional, 

Assevera-se que a imprensa nacional 
vende; os seus typos por vil preço para 
arruinar a industria particular. “Não é 
exacto, Vender um: producto porcondi- 
ções mais vantejosas que anteriormonte, 
porque se tem adoptado novas machinas 
e utensilios, que produzem sensivel eco- 
nomia na: produeção , porque se ha re- 
formedo:, de aceordo com os operarios, 
a tabella da mão de obra, reduzindo-a 
onde tinha sido exageradamente calcula- 
da, porque se conseguiu, obter a materia 
prima por um preço mais baixo; por- 
que finalmente o consumo crescente ga- 
rantido pela preferencia que tem merecido 
a imprensa nacional, diminuindo as des- 
pezas geraes, lorna tambem mais barato 
o producto; vender, repito, por condi- 
ções mais vantajosas, quando se dão taes 
circumstaucios, não é querer arruinar a 
industria particular ; é simplesmente obe- 
decor a uma suprema lei economica, é 
querer prestar um verdadeiro serviço ás 
oflicinas typographicas, cuja materia pri- 
ma são os typos. 

Repete-se a final, com um entono 

admiravel, que a imprensa nacional em- 
prega o meio vergonhoso da coulrafacção 
das matrizes, e quer-se por este motivo 
condemnal-a, e expol-a á indignação dos 
gravadores puncionistas. 
A applicação do galvanismo á typo- 
graphia data de 1838, como sabem ainda 
vs menos lidos nestas materias, e todos 
confessam: que esta invenção, prejudican- 
do, como todas as invenções, alguns in- 
teresses creados, tem prestado e está pres- 
tando relevaules e extraordinarios servi- 
cos ás sciencias e ás artes graphicas. 
Começára a imprensa nacional a imprimir 
o sea specimen, e porque muito convi- 
uba aproveitar a especialidade do aclual 
director da fundição, o snr. I. Lauer, 
distincto artista da imprensa. imperial do 
Vienna, enriquecendo a6 mesmo tempo 
quanto fosse possivel as colleções de letras 
de fantazia, de que alias já possuiamos 
grande copia, resolveu a administração 
comprar, coma eomprou, em Paris, Ber- 
lin e Lisboa alguns typos de quo desejava 
fazer matrizes, *e algumas poucas vinhe- 
las, matrizes que se obtiveram perfeitas, 
e sobre as quues se tem já fundido as 
porções necessarias para fernecimento da 
rasa e particalares. 

Mas a administração sabe muito bem 
até que ponto se pode lirar partido das 
matrizes galvanicas, e por isso não man- 
dou galvanisar sendo caracteres defanta- 
sia e caracteres estrangeiros, d'alguns dos 
quaes não podia” alcançar as matrizes por 
outra maneira ; aquelles pelo seu fraca 
consumo no paiz poucos interesses dei= 


xam és fundições, como os snrs. Lallem 


0 CONMERCIO  DORTO. 


manis sabem, estes constituem, e devem 
constituir uma especialidade desta cosa, 
e por consequencia não podem de modo 
algum prejudicar q industria particular. 
Que a imprensa nggional não quer e não 
quiz nunca, conrotar ans puncionistas os 
“seus interesses; mostra-o no empenho 
- com que tem sempre conservado uma 
oflicina desta arto, é no numero de ma- 
Arizos;-que-lem mandado nos ultimos an- 
os gomprar a, Papis. A um estabeleci- 
mento. que possua hoje 6,858 punções do 
«ago e latão, 6/15,700 matrizes de cobre, 


mão podem ser dirigidas com justiça si- 

milbantes accusações. 

- — Mas nós não podemos admittir que 
se classifique de roubo. a applicação da 
Ealianoplagiia à um das ramqs do lypos 

BEAPhIA. TD UTP DES pn dido 

0, 0A imprensa imperial de Vienna, qua 

Nós continuaremos, a considerar o, primei. 


zo estpbelecimento Lypogranhico do muns| P' 


do, apesar da engraçada eriiça das suçs, 
Lallomapi » PORQUE Lemos por, nosga, parta 
95 jurys das exposições universags de Lon, 
dres e dg Paris, asse maravilhoso. estos 
helecimento quasi que só devido á ins 
erivel ingrgia o talentos do seu direçtor 
o, 5nt. Luiz Auor, não entondeu que fosse 
um roubo fabricar matrizes por maio da 
galvanismo, lento. qua já fem, dosle syar 
tema mais da 40.000 1, ns rargdi 
=» Mas não 6,560 impransa imperial 
da. Vignna qua, assim procede, fazem-n'a 
muitos outros estabelecimentos na Euro- 
pa entra auiros. lombyamsnos as officinas 
do- Brogkhans, cm Loipziok, Haganel Lg- 
mabn é Mohr, decBerlim, Pennequin,, 
de Bruxallas, Oomkens & Gomp.º, de Gro- 
ningue,  Busqhade & Comp.?, do Hanlam, 
Baltenbarg, de Paris, D. Josó, Ribadene- 
Yray e outros de-Madrid.. Qra, se a culta 
França, se a sizuda Allemantia, so a illus- 
tada Belgica ; soy ilaboriosa Hollanda, 
so a Hespanha finalmenta não, tpem dado 
a este procedimento a qualificação do rap- 
ha; coma se ha de acousar o governo 
Portuguez por consentiria: fabricação: de 
matrizes galvonicas á imprensa nacional? 
Mas os snrs, Lallemans di Gomp:? sa- 
Dem sómenta estygmalisan o que faz a 
Imprensa, nacional, esquecendo que o mes: 
“Mp team proticado alguns estabelegimen, 
tos particulares em, Lisboa. - Qisnr, Alg- 
xandrino' Josó (las |Neves tem: cantrafeito 
todos;.os nossos naracienes; ordinarios , 
dasda -basjantes anos, como contrafaz os 
doa snrgs Lallgmants e Bézan';- venden= 
do-os aempra; por pregas muito inferiores 
nos: das: raspeativos -lahellas ; o -snn, Bé- 
“an segundo consta; já: tombem ; tentou 
oblen matnizes galyanicas, não: proseguina 
do talvoz por não colher da ensaio as vans 
area UR Se PALA ipa EM AR! Blqng= 
no estabelecimento deste gonero, possuo 
agora; muitas: matrizes: dos: nossos typos 
obtidas pelo processo: aqui ompregado, e 
a imprensa-nagional sabe tudo isto, 'e não 
se queixa, porque entendo que aqueles 
artistas axercom um direito. 

“O publico “imparcial julgará, entre 
nós, 9 eoradite. snr. redactor, que aims 
prensa nacional, por mero receio da sys; 
tematica o acintosa apposição «e seus 
inimigos, mão desprezará nenhuma de 
quantas descobertas uteis a sciencia e: a 
arto tenham produzido ou venham a pro- 
duzir om beneficio da perfeição, dao ra- 
pidoz o» da nconomia da producção ; este 
estabelecimento não ha'do parar ou re- 
Argceder no caminho de progresso quo 
encetou”, porque obedeco assim ás 'or- 
dens oxpressas do governo , e porqua esso 
tem sido o empenho constante da sua ad- 
ministração. 

Mas n'esse caminho a imprensa na- 
cional tendo a aperfeiçoar-se e a com- 
pleter-se suocessivamonto , sem de modo 
algum querer destruir a industrio parti- 
cular, cujos progressos innegaveis, em 
muita: parto devidos à habilidade o do- 
dicação dos snrs. Castros, (mos a que 
esto estabelecimento não é tambem es- 
tranho, como confessa a assaciação typo- 
graphica, no officio que publicâmos) dovem 
encher de satisfação todos os verdadeiros 
portugnezas, como nos prezâmos de sor. 
Suppor que a administração tem o pen= 
samento reservado de anniquilar as ty- 
pograpbias particulares é fazer-lho uma 
injuria que nenhum precedente aulho- 
risa, , 

Deixondo, por brevidade, de produzir 
outras considerações que poderia aqui 
adduzir, rogo a v. 8.“ 0 particular obse- 
quio de dar cabida nas columnas do seu 
interessante jornal a estas breves o mal 
traçadas linhas , agradecendo ao mesmo 
tempo a prompta publicação dos minhas 
Duas palavras, e as expressões de favor 
de que v. s.º se dignou precodel-as, as 
quaes eu não aceitaria reconhecido se não 
estivesso persuadido que ellas foram ins- 

iradas por sentimentos de amisade, que 
eu alias nunca soube trahir. 

Lisboa, 42 de Julho de 18 
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LISBOA 26 DE JULHO. 
Correspondencia part. do Commercio do Ponto. 


Voltamos á quastão do emprestimo, 
ou antes à do imposto, que é a de que 
especialmente agora sa acçupa q parla-: 
“mento; 6 nem devemos deixar de q fa- 
zen, porque q assumpto O grave, impor- 


tante para todo o paiz, porque affecta os 
interesses gerdos. j 

Que é urgênte, indispensavel, con 
trabir um omprestimo para as. estradas 
do reinove para as obras da capital, to- 
das estão accordes, a camara já o appro- 
vou. Bra de esperar esto cansenso ge- 
ral, porquo está hoje no animo de to- 
dos, que se não pode nem deve parar 
com os trabalhos publicos, porque isso 
equivaleria a parar no caminho do pro- 
gresso e da. civilisação, do quo infeliz- 
mento ainda estamos tão distanciadas, 

Mas é necessario dar ao governo ra- 
cursos para fazer faco aos encargos desse 
emprestimo. - 

Aqui é quo está a grande difficulda- 
de, esto é que é o ponto capital. 

O governo ropoz um meio; muitos 
outros tem sido propostos. Qual é o pre- 
ferivel? Qual é o menos prejudicial ao 
oiz? Qual o mais vantajoso? Podem- 
so adduzir bons argumentos para susten- 
tar qualquer deles, ; 

O governo propão que sejam lança- 
dos 2 por cento sobre as contribuições 
direotas, e 3º por cento sobre as indiro- 
clas, isto 6, sobre tudos os direitos co- 
brados nas alfandegas, exceptuando a al- 
fandega municipal de Lisboa, que ,. pela 
adopção da primeira parte da'proposta 
dosnr. Marreca “fica oxempta daquele 
addiccionameênto, indu-só buscar q des- 
falguo duo pro rem desta exempção á ela 
vação dos; diroitos sobre a exportação. 

Contando hoje”, como sempre temos 
contado, que é neste sentido quo à ques- 
tão será resolvida, quo-a camara appro- 
vará o meio indicado pelo governo o o 
que elle acceitou, não podemos comtudo 
deixar de perguntar, se é o unico ado- 
plável, o unico preferivel? Pareco-nos 
quo não 6. A 

| O augmento do imposto sobre à pro- 
priédade vie augmentar as desigualdades 
8 injustiças do actual systema tributario, 
O augmento dos direitos das alfandegas é 
inconveniente, porque sobrecarrega o pro- 
ductor é o consumidor, porque affrouxa 
O comercio, porque pode oceasionar 
diminuição em voz de elevação de rg 
ceila, porquo incita é anima o contraban- 
do. - Tem.so assim argumentado no pars 
lamento. não só da parte da Opposição, 
mas da maioria, mas até da commissão 
do fazenda, - . ue 

| v Todos, reconhecem, portanto + que 
este meio é prejudicial 8 inconvenienta, 
mas o maior numero mostra-se devidido 
a approválzo como um expediente alé que 
so Íaça uma reforma completa do systo- 
ma tributario, exigindo-se a promessa 
solemne dessa reforma como condição da 
BDDRO vagão cu pedign(o o UMa, RECUS 
sidade impreterivel de habilitar o govern 
a. proseguir nas obras publicas, que não 
podem ser interrompidas aló que se 
realiso a prometida reforma tribula- 
Pia, 

Muito bem, E” um expediente, Eu 
tão prefira-se o mais facil, o menos 
oneroso aos interesses publicos, e menos 
inconveniento aos do estado, o menos 
dusigual. y 

Apresontau-o,0 snr, Antonio do Sors 
pa, distincio membro da maioria e da 
commissão de fazenda. 

O allustro deputado prapoz, quo em 
voz do augmento tributario que se hia 
langar, reconbecendo todos que era de- 
sigual q inconveniente, q governo susm 
pendessa a amorlisação das notas do ans 
tigo banco de Lisboa e explicasse a som, 
ma para essa fim destinada para salisfa- 
zer os encargos do empreslimo.,, recor- 
rendo a qualquer outro meio para. pres 
encher a cifra desses encargos. 

O imposto para a amortisação do 
antigo banco dg Lisboa, imposto que se 
tornou permanente , produz, annualmente 
segundo o orçamento geral do estado que 
temos á vista, 837:1288213 rois,, e des- 
ta somma são applicados em cada anno 
108 contos da reis para a amortisação 
daquellas notas. 

São estes 108 contos, que o distin- 
clo deputado propõe sejam destinados para 
o emprestimo, recorrendo-se a qualquer 
outro meio para obter os 62 contos que 
faltam para prefazer a cifra de 170 con- 
tos que seg calcula necessarios para os 
encargos daquella operação. Facilmenta 
se obleriam esses 62 contos, e nem nos 
detomos em indicações a tal respeito, 
porque seria uma superíluidado, y 

Eis ahi segundo o nosso modo de 
ver, a mais acceilavel de quantas pro- 
postas atô hoje tem sido apresentadas no 
parlamento. Se a medida se vota como 
um expediente, alé so fazer a reforma 
do sysloma tributario, eis ahi o expedi- 
ento mais prompto, mais facil, mais van- 
tajoso , porque proyê ás necessidades da 
occasião sem aggravor os males existem» 
tes, e evita mais uma complicação a es- 
sa reforma, 

E não pode colhor de modo. algum 
o argumento da um outro ilustra parla, 
mentar, que combateu a proposta do 
snr. Serpa — porque a suspensão da amor- 
tisação das notas motivaya a sua depro- 
ciação , e depreçiar um meio circulante 
era sempre um grave inconveniente. 

Não pode colher este argumento di- 
remos nós, porque as notas do antigo 
banço de Lisboa não sofirem hojo des- 
conto algum. Segundo o ultimo mappa 
oficial esse papol já não existo senão 
representando um valorde 192 contos de 
reis, Às notas abundam tão pouco no 


» SOM UI 


mercado , que, se bem nos recordamos, 


aló já se ordenou á casa lbaque 
recebesse em metal certas vque 
por determinações legaes pNstro- 
cebidas naguolle papal» » 

E" portanto evidente: 
pensão da amortisação dasão pi 
diam resultar os transtornos; po 
teram. Papel que represenjuena 
verba de 192 contos, dos qura- 
mente já nem todos chegarpare- 
cer, não pode ser considera u 
meio clronlanto de tanto pelançe 
monalaria- do: paiz. que-s9 motos 
mar medida alguma de quecsul- 
tar, pela sua depreciação, igejui- 
20s á economia. e riqueza publal no 
valor de 192 cantos 6 effectivmeio 
cireúlanto, mas múmia cifra tinto, 
que se se addiasso/a'sua amor não 
resultaniam; d'abi transtornmaior 
monta. Que. podia  occasiorspen- 
são? Depreciarem-se as naty 2 


2 
por conto? Talvez nem issbisso. 

“A consequencia que tiiestes 
factos," do todas estas “circum), d 
que ao meia proposto pelostonio 
(da Serpa, 6.0 mais aceitavals fa- 
cil, o, mais rasoavel, O majoso, 
em summa o. que resolve lade 
— obter por um expediente one: 
Tosó 6 menos inconvenienteirsos 
nocessarios' para, prover! úsdades 
publicas, que não podem qulas 
reforinas, que se regonheçonsa- 
veis. 

So tivessemos voto novnto;, 
dá-lo-biamos a 'ostá propostas não 
temos, declaramos aqui quoos em 
favor della, porque estamoscidos 
que é preferivel a todas as tem 
apreséntado, e nas circumslanaes 
a mais util aos interesses pon 
Cauza: dos quass 6 não pormous 
troprinoipio ou intento 'fizapures 
flexõas, i 

- Démos no sabbado nolislte- 
ração feila pela commissão dibli- 


cas ná tabela da distribuiçãodoo | -- 


contos “para estradas “o indique 
uma destas alterações eradiston: 
los para a estrada, da Bandsante 
bensil. À commissão, reunintem, 
à noite para combinar n'umo; de 
que quer” preceder o 'seu peque 
será hoje apresentado: 4 cama! + 

Como annunciámas; ullinjreys 
niu-se o conselho d'obras piilra- 
tou-se das questões dos camifvrro 
do leste, dg morte; o do Alemas 
segundo nos informam, não re- 
solução alguma definitiva, 

Terêmos no fim do canez 
aberta f eirculação toda a ilicar 
Euinbal do Vendas! PO Teles 
Já hontom alli foi uma locoe à 
companhia já despodiu os 'eppor 
lhe sorem desnecessarios. 

O serviço naquella linbncom 
tada a: regularidado. À comestá 
decidida a contratar a contiale 
Evora, so as pr Aa ag 
do governo, e tem já negocinta- 
boladas neste sentido. 

“Não cessam os boatos «spo= 
sigão ministenial,!, Ora separa 
a pasta da justiça, entra, q slini, 
ora que será o snr. Simas, será 
o snr. Rois o Vasconcellos!p ac- 
crescenta-se ainda que o snnzide 
Louló deixa a pasta do remosnr. 
Couceiro. insta pola sua demZudo 
pode ser, mas continuamos: derár 
estes boatos inleiramente des! de 
fundamento. O parlamento wr-se, 
e a recomposição, segundo, só 
se fará depois delle encorradlvez 
depois de se tornar a reunivem- 
bro. ps 

Por oceasião do regiocio, 
quando se tractou da concesgra- 
ças a varios funccionarios eiros;, 
dissémos qua o snr. Luiz OTOli- 
veira Pimentel, pai do dislimssor 
de chymica Julio Pimentel agra- 
ciado com o litulo de viscongtaça 
não foi então concedida, 
ra, O snr. Luiz Claudio aca'ser 


nomeado visconde de Villa Mam- 


bem o governo açaba dercva- 


rias condecorações a astrongo na 
cionaes entrando neste nuúguns 


dos emeragados, fialfandego de 
Lisboa, 

Os jornaes tem se estes:feri- 
do ao projecto de mr. Guussige- 
nheiro françez, que emprehemns- 
trucção de uma linha ferrealron- 
teira de Hespanha, passandôala- 
manca e Valhadolid e a dooz a 
Evora, devendo esta linha jp:Co- 
imbra. Accrescentam que rmsard 


foi ultimamente recebido em! pelo 


ministro do fomento, que lkarou 
quanto o governo hespanhola a 
realisação do seu projecto, o au- 
clorisava a: proseguir nelle. 


O cavalheiro de que se veio 
ha tempo a Portugal fazer py ao 


governo para a foilura d'umaom- 


pleta de caminhos de ferro ;doas 


communicações com a Hespelo 
norte e pelo sul. O governcho- 
gou a negociação alguma, porqara 


isso obstaculo as intenções is do 
Mr, Goipro- 
poz-se remover todas as difbs q 


governo hespanhol. 


partiu para Madrid. 


-Assegura-se agora, como pe- 
ferimos, que. os seus projectasram 


a approvação do governo hosprque 


que R 


4 


maago- 


mr. Goussard tracta de organisar uma 


Pi 


não podemos acreditar n'ellas, nem d'el- 
las esperar coisa alguma, sem que os fa- 
elos nos altestem à sua serie de; eque 
são respeliaveis não pela denominação on) 
pelos, nomes dos seus fundadores , mas 
pela importancia dos capitães nelas em- 
pentrados. y 

-Mais duas palavras hoje sobre as 
coisas da nossa marinha de guerra. 
— “Da coryeta: Bartholomew Dias pare- 
ce que se tira a mechina n/ vapor ; mas 
parece que ainda não está deliberado, que 
seja collocadavna «fragata Do Fernando, 
como” se dizia. | Comtudo  assegura-nos 
pessoa compelento na maleria, que se se 
tomar essa deliberação, a fragata póde 
conter a machina, o está ainda em bom 
estado para: se' transformar em navio a 
vapor. Y t 
- As -nolicias,recobidas de Londres 
ácerca dos outros navios continua a alic- 
mar-se que são deploraveis. Pois real- 
mente cnindav so 'gastaná dinheiro-cim mais 
navios comosa corveta Bartliolomeu Dias? 
Ei-o que nos falta iven..) A corvela, que 
Já está no dique. para navegária vapor, 
tem o-simples defeito do gastar 50 tonelladas 
de carvão por dia, que o 68000 réis são 300% 
réis; diarios ou 9:0008000: réis n'uma 
viagem d'um mez, e só, tam «capácidade 
para umo: provisão de-carvãospara 9 dias: 
Excelente navio | Grande acquisição! Cons 
linuemos assim que d'aqui a pouco to- 
remos uma importante armada |. 
“A nauc«Vasco da Gama» está car- 
mando: Parece: ques a destinam a uma 
viagom ás. possessões «d'Afrioa e da India, 
levando»para esta: algumas tropas, e paro 
aquela varios degradados. +) me 
No boletim “oficial vem «cotadas ag 
acções dos bançose companhias da: Ponta 
pelos preços: anteriores! cambio sobre 


30 div. 526 3 quartos'— 
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POST-SORIPTUM. 

Coneluiu'o snr. Jost Estevão 
seu discurso contra o projecto “de 
emprestimo... fil fi 
1 Em seguida falloua favor.o snr, 
ministro dasvobras publicas. 

Quanto ag caminho de ferro do 
ABbBest tas que» ci bra pobendias o 
apresenta. | et o PA 
Fallou por fim 0 snr. Sebastião 
de Carvalho, que discordou do, ar, 
ligo terceiro e apresentou uma: subs» 
tiluição: ros + pd a 

Suppõe-se que amanhã termina 
a questão. rp a; 

A -commissão, d'obras . publicas 
ainda hoje não apresentou 0 seu pa: 
recer. Em resultado da reunião que 
houve hontem' tornou-se a alterar 
a tabella, e a consignação para, à 
estrada da Bandeira. á ponte. pensil 
voltou a ser de -25-contos como o 
governo propunha, e não de 50 con- 
tos como à commissão tinha resol- 
vido. ; 
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explicações 
——— 

VILLA DO CONDE 27 de Julho 
de. 1858. (Corresp. part.) — Hontem 
pelas duas horas da tarde foi rece- 
bido pelas aguas do Ave o patacho 
— Dous de Dezembro — o qual foi 
construido pelo snr, Joaquim Mar- 
lins d'Araujo.. E propriedade do seu 
constructor, e do snr. Antonio Go- 
mes Leal. 


———— eme 
A 

NOTICIAS DIVERSAS. 

— Passageiros. O vapor «Losita- 
nia» sabido. bonlem para Lisboa ás 2 
horas da tarde conduziu 100 passageiros 
entre estes os seguintes : 

Carlos Vital Pereira de Sá e sua fa- 
milia, José Rodrigoes d'Aravjo Porto e 
sua mulher, Luiza de Jesus, Augusto Pe- 
dro d'Assumpção, Joaquim José Lambim, 
Manoel Bernardino Malheiro, Ignacio da 
Silya Carvalho Ferreiro, Mr. Swan, J, 
Chelmicki, D. Thereza de Josus Gomes, 
Antonio Dias Gasparinho Junior, Rober- 
to Bauck, José Caetano de Almeida Na- 
varro, 

=— Coração de D. Pedro. No sab- 
bado foi aberto na egreja, da Lapa o ja- 
zijo aonde está depositado o coração de 
8. M, I.o snr. D. Pedro de saudosa me- 
moria, para 9: proceder ao examo do eg- 
tado em que se achava q precioso. lega- 
do deixado a esta cidade, q qual. foi 
encontrado no melhor estado de conser- 
vação. Assislirim a esto examg à exom,º 
camara, a meza da irmandade da La- 
pa, as aulhoridades civis o militaros q 
muilas pessoas do distinçção, 


o Porto 8 d. v. ao par — sobre Londres|r; 


“] 


* leonta a his 


Amanhã daremos mais algumas|: 


(dt GAMA 


ssis, director daescóla. modica-ciruriy, 
mesma, os srs. Pig, 


al 

sega O Barro, ronivaram O liquido, 
“estava | ren dida do coração a 
a foi ont voa errada no jaxig, 


e que se lavrou lo. 
— Fallecimento. 
sembargador, ultimamente aposen 
da Relação do Parto, o snr. Há 
drigues de Mello. o ad js 
 — Eleição, No domingo 
julho, a Meza- o Junta: do Ordem Ty 
eira dao Carmo;cna conforimidade 
Estatuto, elegeu a nova Meza, que 
composta dos seguintes snrs. : Prior, 
cluozo Josó da Silva Ayres, Sub-l 
Manoel Pereira Penna. — Seorotário, 1 
rique Francisco de Moraes. — Thesg 
reiro,. Joaquim José Ferreira- VOlj 
— Procurador Vol, Serafim Anton 
Oliveira Bastos. — Vigario, Revd 
galo do Soúza Cyrna; — Definidhres, | 
quim Josó Alves, Antonio. José Alves 
gado, Josó Antonio da .Fonsaca Vg 
cellos, Arnaldo Ribeiro Barbosa, Pa. 
cisco Pinto Henriques, Antanio E] 
Merretes, Manoel" Francisco da Cah 
Manoel Vicento Gomes da Costa. — ria, 
D. Anna Theresa do Jesus Magalhigs,= 
Sub-Priora, D. Carolina da Silva Leal 
Vigaria D, Maria Rosa Candida. — 8 
tão-mór, Francisco Ferreira Gomes, — 
cristão, Joaquim Pinto ” Ferreira. ; 
— Fogões de ferro. Vimos al 
fogões de cosinha feitos pelo snr Th 
maz Cardoso dos Santas, | com aflicins 
ferreiro e serralheiro no sifio do Si 
do Loureiro em Villa Nova de Gy 
que mada deixam a desejar: pela | 
ção com que estão acabados e excellent 
visão em todas «as 'suns partes. JA 8! 
qualidades. reune-se-lhes ainda quit . 
9s torna muito apreciaveis. São M 
economicos, pois, que gastam metade 
tenha necessária para alimentar osf 
do'ferro fundido de iguáos imensos 
fazem a comida: em pouco tempo é 
systama om que são construidos. | 
O snr. Thomaz Cardoso é um f) 
de muita babilidado, que pode à 
sentar as suas obras aondo quizer, qu 
toda a parto lies meérecerão elogios 
fogões «de “cosinha: queo'se- falridaar | 
estrangeiro, não. valem , por- corto mai 
gue aquellesa que nos reforimos.. 
timos verdadeiro prazer sempre 
fabricas ou oficinas nacionses sahê 
que podem rivalisar com “bs boas 
Boiras, ami show .. 
—— Menina romancista, Qt. 
do, Commercion conta, a seguinte hi 
dk BoA TPaI6p NE ANE sido Néado 
Lisboa no vapor por um homem 
frequentava a sua casa, 0 qual depoji 
R 


o 


desembarque o doixara sem que el 
o tornásse a ver: A história 
e rovella: o que ha a esperar du 
que em tão vordes annos já é horogd 
tos aventuras, | Ris como O nossa, 


a 
«Na noite de quarta feira, um 
so amigo atravessando a' Praça da, 
dro , “vio cercado de gaiatos um: 
que teria 40 para 114; annos.de idy 
vestido. com muito aceio, e com uma 
xinha na mão, e ao qual os gaialo; 
ziam — yamos leval-o à guarda, — 
proximou-se O nosso amigo e pe 
porque queriam: levar aguarda om 
disseram-He: que andava perdido e 
por isso era melhor conduzil.o 
ção, para ahi dotmir ou se lhe dy 
tino. , 


O nosso amigo chamou'o rap 
rigiu-lho varias perguntas, e conhm 
que “pertencia; a alguma familia doly 
creação; resolyeu pois recolhal.o ei 
casa naguelia. noute, O rapaz aí 
nhou-o sem repugnancia ; lá pass 
noute 6 ceiou, mostrando-se mui bemg 
cado, e na dia seguinte o nosso | 
deu parte á policia da my 
que o rapaz lhe contara. H 

Disse elle que, sc chamava Fo 
era filho do contador do 5.º distro 
vil, no Porto; que o seu pae morre 
4 annos, o sua mão ha 2. Que. 
deixara recommendado a una antigatm 
da, e que por sua morte alguns: 
ficaram. A creada tratara-o Dem 
certo tempo, em, que appareceu em 
um homem de má catadura, que om! 
apresentóva: de cara rapada, ora deh 
bas crescidas, ara só de bigode. | 
começaram, a sumir-se os moveis dal 
Uma imegem da Virgem, de pra 
a mãe muito lhe recommendara que 
vendesse, dizendo-lhe : — « olha, ml 
lho, nunca vendas. esta imagem, por mi 
que seja a fome que tenhas » des 
recgra, e bem assim um relogio o! 
pae tinha em muita estimação. 

Em summa, tudo ia desappartit 
do e elle era maltratado. No princi 
desta semana depois de recolhor do W 
legio, a «creada chamou-o e lho dem! 
jantar, constando de feijões com repol 
dizendo-lhe depois 
para sahir. Com e 
nhado pelo tal homem que frequent 
a casa, é foi levado para bordo do ut 
vapor, que o trouxe para Lisbon, Ch 
gando o vapor, o homem lhe disstm 
ande, desembarque — e com elle veio pit 
terra, onde o deixou na praça quê 
o cavallo de bronze, não tornando 
a vel-o. 

Sem saber o que havia do fazar po 


storiosa bi 
, 


E 


E 


' 


0 /COMMBRCIO DO PORTO. 


se a andar aq 
tião da, Pad, 
te, alli 8 um sapateiro, 
“que e o-so n'umaes- 
U tento Tendo 
engllado quo frio al, 
que, estava Gr Rin o, 


A E 

à Seguinte de mpnhã, pergun- 
him cá onda pode da comer umas 
às, Indicaram-lhe uma. Inherna,çe 
Aremeu um guatto do pão e ruas 
sardinhas por is: Andou q yndiar 
todo aaa é tados ma Praça 


[u 


v 


o 
u 


e 
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-de 'D, Pedro, sem sabor “o que fária. 
Disso que morava! 


ud 
«Nova da: Conceição, 

Tanto o nosso amigo “como tim em- 
-pregado do Governo Civil, procuraram ava- 
ar a educação dó rapaz, e conheceram 
que era perfeita:; apresentando-se já mui. 
ta cinstruido na instrucção secundária, 
respondendo com notavel acerto a todas 
as Perguntas, que (lhe dinigirom, e mos- 
trando has maneiras esmerada educa- 
cão. $ A 


ua 


no Porto nar 
9 on 


e 
v 


pelo telegrapho pediu á do 
da creada Mário Thereza, 


A polic 


ia 
Porto a prisã 


sã 


E 


que assim lho chamava o rapaz, indi-|p 
cando "a moradh da rua Nova da Concei-|q 
ção. “Do Porto responderam que n'a-|« 


quolla casa morava um respeitavel  dire- 
Stor do Banco Commercial, o qual tinha 
duas, craadas, | mas 'que nenhuma so cha- 
mava Maria Thereza. ; 
= Combo rapaz tivesse dito que o seu 
mestre: se” chamava Antônio Marlins, a 
polícia pediu informações a respeito delle, 
mês nenhumas pôde dar'a do Porto. 
“Mem disto tambem o“ rapaz follnva 
Sum Vidal, que dizia ser muito seu co- 
cido no: Porto. - . a 
* Nestes termos não sabia como des | 
lazer a menda pu pelo rapaz, mas 
neste comenos, anita na gabibete do chefe 
a policia um individuo desta cidado quei 
xondo-so do que seu fijho lhe fugira de 
cosa, e dando os signaes delle, palos quaos 
Jogo se conheceu que era Papaz que se 
disse vindo do Porto, | o 
E osto já a terceira vez qué elle fogo 
dagása paterna; é muito desinquieto, se- 
gundo o -pao disso, e os mestres quei- 
xam-se doi gue. não; esthida, nem presta 
ajensão às lições. Todayia maior talen- 
to revela, porquo! estudando. pouco tem 
suficiente insttucção para a edado, 
+; Esqueceu-nos dizer acima que a po- 
Jívia Jovou-o a bordo do vapor intento 
“DLuizb, para verificar sb ollo alli tinha 
vindo ; 6 commandanto aflirmoy que não 
viera, e quo do Porto não troúxera nem 
um passageiro, pois que:snem entrára “a 
bstirera Ogiludo, rasrascennndo «que o jha: 
viam, tratado muito bem; o lhg haviam 
dado carno assada, Tambem “o levaram 
a Dordo-do «Lusitania», mas ellé por fim 
declarou logo que nesso não fizera a via- 
gem, mas no outro, onde vira peças de 
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Ps 
h u esta historia sem nun- 
ca titabiar, nem so desconçériar, e. sem 
apresentar contradições palpáveis, 
"E" pois claro que (em uma impgina- 
ghoferlil, o que, se a desenvolver, será 
urm' optimo romancista. Talento e pers- 
ioácia possue elle inquestionavelmente, 
Imaginação não se lhe póde negar; com 
estes dotes póde sem duvida entregar-se 
á invenção do historias é a escrever ro- 
mances, quando liver mais edade. Este 
que acabamos de contar, não foi mal eú- 
gendrado.» à Ee 
vm Catastrophe. A 42 de Julho 5 
noule , houve em duas fabricas de fogo 
d'arlificio , em Londres, terrivois explo: 
sões, que fizeram mais de cem victi- 
mas, 


m 


Pp 


No ponto da juneção de Charles- 
Street, e Elizabeth-place, está a fabrica 
de fogo d'artificio de Mme Coton. Em 
frente desta fabrica, está outra do seu 
concorrente M. Gibson, . E! nesta estação 
gue os productos destas duas fabricas são 
mais: procurados ; o: por isso havia aceu- 
malado tanto om um como em outro esta- 
belecimento grande: quantidade «do pro- 


e 
d 
d 


los“ estilhaço 
buiros, que 
lugar, do -sinistros. foram os. pri 


explosão; não menos tarrive ' 
lugar do outro-ladoda run , na fabrica 
de M, Gibson, sobne a 


mães dj 
ra às ruos, julgando se ameaçadas dos 


sea: 


moso «fireman's dog». 
jou por toda à parte; e por fim encon- 
trou-a desgraçada Sarah Ann Williams. 


um poblico, 2 que é (ão devedora, 
tão generosamente, a favoreceu, 
- Porto 26 de julho de 1858 
Francisco Taborda. 


sondaveis | 


ra, sem que 
lha, 


is. das fabricas, Os bum- 
Bda id Go dg 
airog al- 
ançados e mais gravemente Rabat 
“7 Masvislo não era tudo: uma a! 
bia À 


qual cabiu uma chu- 
a de fogo. t f 
No espaço de 4 milhas em redor, 

S ongas tromeram ida baso po cima. As 
Os filhos mos braços fu; iam pas 


feitos d'um- tremor de terra, e imíplo- 
avam q protecção: dos homens e dao 


No momento em' que 'o incendioco- 


meçava, alguroas pessoas estavam à janel- 
lado primeiro! andar. 
vemente feridas. 


Roram todas gra- 


Na meia hora: quo seguin'á explosão 


mais de 60º pessoas foram conduzidas a 


ass do doutor Donahvo, que' mora na 
isinhança para serem coradas. 
Tudo fazia crer qua ds cadaveres 


seriam “tirados das ruinas. Um tal Wilisms 
morador 'em - Elizabeth-place, reclamava 
sua filho, que-tinha procurado no hos- 


ilal ; e em casa do doutor Donahyo, o 
uo não encontrou em parte alguma. Os 
firemons prochraram imas não acharam 
ada ; porem M. Henderson, chefe “idos 
arcos do South-bridge-road, ora accom- 
anhado do seu cão, o successor“ido fa- 
O animal fare- 


“Bra “um pedaço “do esrvão quo se des- 


fazia em pó. 


Estas, restos informes: foram picdo- 


samente recolhidos e transportados para 


ma casa visinha, 
» Wa terceira ou quarta vez que à 


fabrica de M.me Coton é destruida. 
M.me Hengler, que possuio esté 6s- d 
tobelecimento antes do M.me Coton , per- 


eu a vida em um sinistro. similhante 
quello cujos terriveis efleitos deixamos 
escriptos, 

——— 


AGRADECIMENTO, 


O actor da Companhia do Gymna- 
ia de Lisboa, Frencisco Taborda, em 
gu, nome e no dos arlistas, sens. collegos 


julga do seu: dever manifestar “aa hospi- 
taleiro publico portuense, os seus senti- 
mentos de gratidão pelo favor com que 


s acolhêra e tractara ; dando-lhos ainda 


mais uma vez a medida da generosidade 


ue caracterisa o distingue Os 'portuen- 


ses, entro as quaes Os artistas só encon- 
tran anviga protesção. 


recontecinento 


e que 


NECROLOGIO. 
Os decretos da; Omnipotente siojin- 


Quando Deus na sua sabedoria etor- 
a decide dus destinos do homem, é for- 


qoso que esses destinos se cumpram. 


O. homem virluoso;, cuja vida exom- 


plar, nem levemente: “sequer pesom' na ba- 
lança do mal, vê. destruir-se ponco é 


ouco essa vida de pureza e do candu- 
a sua virtude lho va- 


Convoca-so “a sciencia , !consultam- 


se os augures da medecina, muda-se a 
residencia, procura-se um ar mais salu- 


fero'e bemfasejo, e esgolam-se em fim 


todos os recursos , lodus. os meios 1,00 
mal 


progride | 

À familia cheia de receio e de an- 
ledade , invoca Com fervor o soccorro 
a: providencia, descrento já do auxílio o 
o saber dos homens 

Pela força desse fervor, confia então 


na misericordia divina, e nutre espe- 
canço. é 


Ora, banha de lagrimas as lages do 


os, templo, pede a Deus cheia de contric- 


noute da explosão não havia no 
cimento de M,"º Coton, senão uma 
e uma menina no andar supe- 
rior, e um ropaz de 13 annos chamado 
David Brey, em um quarto 'á' entrada 
da cozinha, O irmão de David eslava 
nas salas dos fogos de côr, situados pa- 
ra lá da cozinha. x 
Repentinômente e: 
de fóra : 
condiado | 
= E fogio ayisan 
so salvasso, 7 
- Este tentou fugir, porem as chamas 
rodearam-no , e quando desceu a escada 
O fogo ti ba-o maltractado de modo que 
O1 preciso transporta-lo à enfermaria do 
doutor Donahvo, em um: estado grave. 
Durante este tempo, 0 fogo correu ide 
quarto em quarto, de salla em salla, de 
officina-em officina, toda a fabrica” de 
M.”º Coton,. 
- Uma explosão lançou a uma altura de 
mois de mil pés as ruinas incendiados: foi 
uma especio de «bouquet» deste terrivel 
fogo d'artificio, Quando o fogo se ex- 
tinguis quando o fumo se dissipon , só 
existiam. da' fabrica , as paredes exterio- 
res enegrecidas e arruinados. Porem to- 
das as peças d'articcio , foguetes, bombas 
Ec. tinham feito mais d'uma viclima. Cem 
pessoas, dizem uns, e 200 dizem foram 
feridos pelos fogos Pyrotechnicos, o pe- 


tô 


d 


Br ste começou a gritar 
Fogo Lo fogo vermelho está in- 


do sou irmão para que 


h 


a 


d 
d 


d 
v 


d 
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Fa om preces intimas pelo eterno 
canço da alma que se separa “deste valo 


tantas esperanças, é 
morte |... 


terriveis golpos, 


Dias Guimarães. 


ção a vida do enfermo, lãu necessaria e 


o quorida-a toda essa familia desolada. No 


meio da sua angustiosa dor, offerec; alé o 
sacrifício da propria existencia em troco 


aquela vida que se apaga. 
Ora, géme, desola-se, e o mal pro- 


gride | 


Progride , augmenta-se,e a mão des- 


carnada da morte aponta já de perto o 
termo fatal, 


Findaram-se as esperanças para dar 


lugar a uma dolorosa e ternissima. resi- 
gnação..... . 


Às lagrimas ardentes, que escalda- 


vam as faces dos afilictos, quando ainda 


avia um folgor dessa esperança perdido, 


descem agora silenciosas sobre o leito do 
moribundo. Os brados, que pediam ao ceu 


saudo do enfermo, tornam-se ago- 


des- 


e amargura e de illusões. E o termo 
e tantas angustias, de tanta dór, de 
a morte |,..... A 


Oh | como é triste o desengano | Que 


megoas para essa pobre familia desola- 


a / E foram dessas magõas , foi dessa 
iva dor, que uma virluosissima familia 
esta cidado acaba de experimentar os. 
por occasião da morte 


O seu honrado chefg o sur, Albino José 


r 


Teve lu mesto aconteciment 
no dia 16 da as mez , depois d; 
longos padecimentos;, que o virtuoso fi 
nado sofírou, "00 
ção , em que nun 
gura e a bondade 
alma. FARK! | | 
Fui set amigo intimo, o no tractg 
de» muitos: annos, nunca lhê vibma acção, 
nunca lhe descobri iam pensamente:, “que 
não fossem dos que dicta a honra e q 
mais abrisolada fesldado. 
"Era dos homens mais honestos, e 
de caracter mais duto, que .8u tenho co- 
rihecido em toda a minha vida. ; 
"Sua esposa, chora hojo com lagri- 
mas VerdddSlHE + Um marido como lo- 
das às mães de familia deveriam, ambi- 
cionar ; que ella tevo a dita de merecer 
à Deus ,e à prende dôr de perder agora. 
“Mas que a divina vontade seja teias 
A" sua memoria, ofereço este tri- 
buto de saudade , e de sincera afeição 
que sempre lhe votei. 
Alexandre, Monteiro. 
Porto 25 de Julho de 1858. 


à 


se desmentiu a dor 
“proverbial da sua 


EXTERIOR. 
seguintes pu 


LONDRES 20, — O «Times», censu- 
ra O governo inglez pela superioridade 


e Madrid publicam, os 


Os jorna 
os telegraphicos : 


da marinha (rançeza,, nas operações. da 
China, «a diz que a esquadra «e o exercito 
inglez chegam sempre tando. 

PARIZ 20, — Julga-se que as. con- 
ferencias (erminarão nesta semana, 

TURIN 20. — Varios, periadicos -pu- 
bliçam uma circular do governo sardo 
ás aulhoridades, para que estorvem q da- 
sembarque de bombas e granadas. proco- 
entes d'Inglaterra. cs 

HAVRE 20, — Concluiu-se u 


RE. m' con- 
venio entre Baez, 


e Santana, pela media- 
panba, e Inglaterra, Polo convenio com- 
a Republica, e assim o fez dirigindo-se 
á Europa. ' LAS 

LONDRES 21. — Confirma-se a de- 
missão de Baez da presidencia da Re- 
publica dominicana, e a sua partida para 
Curazau. ne | 

As tropas imperigos chinezas .levan- 
toram q sitio, de; Nankin, importante pra- 
ça oecupada pelos insurgentes, 4 

LONDRES 22. — A rainha Victoria 
será acompanhada na sua viagem a Cher- 
burgo por 200 membros da camara: dos 
tomibueislado a desgraçada. filha do pog- 
sul francez, assassinado | pelo papulaçho 
[de Djeddah.. As dolorosas circumstangias 
que a rodeam proporcionaram-lhe um 
recebimento ternissimo. .. ' 

PARIS 22. — As turbulencias na. Si- 
ria propagam-se e. tomam cada. vez um 
carácter mais grave, - 

- LONDRES 20. — 08 pritcipoes chefes 

da India,  Nana-Sabib,'Bahadoor-Kau, a 
rainha de Jhami , e ndo Quda fizeram 
alliança ofensiva e deffonsiva,  organisan- 
do governos quo fanccionom com regula- 
ridade. 


amê commissão real fora encarregada de 
fozer um relatorio-circumsianciado: ácerca 
da organisação. do -exercilo das Indias, 
Compõe-se do general Pecl, ministro da 
guerra, do commandante om chefe duque 
de Cambridge, de lord Stanley, ministro 
da India, e de outros officiaes suporio- 
res dos mais distinétos. 

O governo inglez'annuncia novas ex- 
pedições de tropas para a Iadia, não 
descuidando nada para que os reforços 
sejam tão consideraveis: quanto possivel. 
O correspondente do «Daily-News», diz que 
se antes do fim d'Outubro não dezom- 
baredrem na India 20 mil homens de 
reforço, o governo so veré reduzido é 
humilhante necossidado de proclamar a 
amnistia geral, 

Assegnra-se que o parlamento in- 
glez se fechará em fins do corrente mez, 
antes da partida da rainha pára Cherbur- 
go, onde devo chegar a -A de Agosto. Os 
membros do parlamento que acompa- 
nbam resolveram fretar um vapor. 

M. Disraeli apresentou na camara o 
bill para à purificação do Tamisa. 

Os trabalhos davem terminar dentro 
de cinco annos e meio, e o seu custo é 
orçado, no bill, em tres milhões de li- 


clusivamente pela capital, fpelo imposto 
addiccional de tres penys, por cada libra 
esterlina dos impostos annuaes, durante 
40 annos. H 

O imperador Napoleão mandou fazer 
um modolo em relevo da praça e for- 
tificações do Cherburg, para dar de pre- 
sente á rainha Victoria. 

A rainha de Hespanha, e toda a fa- 
milia real sabiram de Madrid, no tarde 
de 21, para sua viagem a Castela, As- 
turias, o Golliza. A rainha, o rei, e o 
principe D. Affonso iam no coçhe, com que 
em tempo a presenteou o rei Luiz Filipe. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 28 DE JULHO, 
CAMBIO SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data...... de 53 4/, 0:543/, 
Victorino dos Santos Pereira Mourã 
Agente do Commercio, 


a, uia angelica resignad 5 


es. d 


ção olliciosa dos consules da França, Hes-| 


promettou-se Bacz a sahir. do, lerritorio € 


Os jornaes de Londres dizem — que - 


“| FAYAL, — Br. esc. Clio, n 


bras esterlinas: esta despesa sorá paga ex- |. 


REVISTA CONDIAL 
| AÚÇÕES DE BANCOSOkNIHAS! | 
“BÂNCO COMMERCIAL: havido poy- 


s, Lransacções, (e) zãQ ssuidores exi- 
lee! FRA pgs 79 : 

Í ACO DAMIEN na Das- 
tantes vendas depois da nima Rovista 
PARE oi URGE eo 
ultimamente poremias velbotuadas são 
de Astra 2238000, rs4 TRE 

— UTILIDADE PUBLICA;(a que sad 
venderant' 50 aeçõês de Lonragos à 700 
«de premio por cada uia decorver 
valendo portanto às mes! em 18, 
ris A Premio: Estas 1sã0' prodi- 
radas. = a 

 JLLUMINAÇÃO À GAZ; h, pro+ 
cura a! 428 e 438000 paries grandes, 
mas consta-nos que algumase-tem fei- 
to em pequenas parcelias q:458000 rs, 
SEGURANÇ Venderno escri- 


criplorio do snr. a 
Carmo; ágente da companhia, filé 


3 


A GERAL BRACHARENSE 
A LUNA ÇÃO A GAL 


|COMPANHI 
ÇÃO convidados .os 'snrs.. hecionis- 


p Ss mondbrad ntichorer pap 


ento Luiz 


pres- 


nd 


o 
ob 


Ptorio da compaghia 15 gos reços do 
1908500 a 206500, Ereilar a 1929 
com o dividendo; para b tr. 

Nos demais papeis de mão consla 
vendas. y ç 


Estado do mercado de 8 de Julho. 


AGUARDENTE, — As vom-se limi- 
tado ão' consunio, O seu Pa declinado 
tm pouco, regulando: actusla de vinho 
fina de 2908000 n 2958000. 
ADUELLA. — Vendas ds é seimal 
teração no pre 


n 
e 


Pp 


p 
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ASSUCAR. — 
búco 500 satcas 
e 300 do mascato: de 1$40750; Tam 


Yenderamio Pernam- 
do braheado a 25400 


bem se venderam algumas 
co do vindo na Flor do Po 
For da Bahia não tem Irinsações. 
ARROZ; — As vendas tgy por 1G00 
saccas do nacional de 484000, o 500 
dode Gom a 482000: ) 
-- AZEITE, — As porções píovindo, ao 
mercado são regulares. O optido ulti- 
thamente for de 48400 a 4mudo. 


grdo  bran- 


Trigo da lerrasgo.L. css 48000 


em Leça, e quizerem, alli. Lazer, 


1 E 
AQE, quiet alugar 
K3=- «à, Bella “quinta de 

recreio q; rendimentos, 


QUELLES Chefes de familia “die 
estiverem à banhos ma foz 


istrar melhodicamento: a -seus-filhos 
subordinados lições particulares de 
rimeira, inslrucção, Jilferaria, um 


professor: presla-se, à isso res, vezes 


or semana, indo àPoz más osegua- 
as, quartas é sextas feiras ; e “à Le- 


a Das tercas, quintas“e 'sabbados. 
Na lypographia do! «Porto e à Car- 
ta» dão-se os esclarecimentos 
cisos. 


pre- 


CACAU, — Não tem hayilás. ami 2 i 
CRP (T Fenideram so A O ga denominada das Palhacinhas, dor 
cas pi E páeDO sarro o igo teima da rua Direita: em Villa 
«— Poucas, vend í ut À E AM ai 
CEREAES. — Os" precos, Pepe Nova «de Ga à, corh, boa casa e lim 
actualmiênte “são: Os Seguintes: das vistas para a dade e para o 


mar, fallo na rua 16 de, Maio :,n.º 


E o Rena ARE 209,'que ahi se lhe «darão -oses+ 

a 30 à 500 clarecimentos precisos: (1073) 
«40 0 460 a j » 

ada «ooudO 560] Papel. para, matar. as, 

sn Ea de temorrido ào LÊ, MOSCAS. Ji 
mercado regularmente. > ES 

FARINH AU -LNão) u : a CSSIQI LHS) 

] a red ) pi ENDE-SE em casa de Mad, Buis- 

o, é do maga Sánudo grado o milhei-| |) .som, riã do Santo “Antonio (nº 
! Defjsito “do pritnciro 15:ds, do sé-| 214 (1199) 


gundo . 
0 NINHO, = Despachatamiscexporta- 
ção desde 1 a 27 do- correr pipas 10 
almudês e 8 canadas, a sab E 


- Elixir/Anti-Gotozo. 
REPARA-SE e venidb-senai!botica do 


WC. Francisco Joaquim de; Banros Lima, 

Para Inglaterra 17 7|nos Arcos de Val-de-Vez, ; à 
“» Brazil. RB Este elixir, unico ollívio dos mise- 
» í 4 Hlenmaderasidha aos ENA dU cala; a lietta 
p ha 8 | medicinal, como se pode comprovar com 
Bo. HE BStos 7 1)os'snrs. facultatiyos «da terra. , [A sei 

- O nosso mercado de vimiina ha preço é muito mais barato. (1208) 


mesma apalhia-por-isso-quea nsacções 


fEgmsst limitada a algúbias piícitas pala 
ompanhia dos Vinhos, para, Idos seus 
vinhos de tonsuimo, + 


E ad 
PARTE MARK. 
MOVIMENTO DE DIVERIDATOS 
DO REINO. 

, LISBOA 29 DEL 
ENTRADAS. 
MALAGA. — Yap. “pag. fe, de Lis- 

bonne. - 
S. THIAGO. > Pat, Harmenssucar. 
FIGUEIRA, — R. Amisado,iva. 

SAINIDAS. 

TAVIRA: Cab. Jesus Mis, sal, 
GENOVA. — Esc, Cybele, ( 
FIGUEIRA. — Bat. Adelaide mendas. 
COSTA: — Bat. Novo Destistro. - 
GIBRALTAR, — Vap. pah. Pedro. 
IDEM 24, 
ENTRADAS. 
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COMPANHIA. VIAÇÃO, PORTUENSE. 


O dia 29 do corrente 'mez: de Julho, 
na Casa da Bolsa, ao! meio: dia , se 


dove "rente a Assemblea Geral para ou- 
vit e discutir o Relatorio dá Direcção, 


as Contas relativas do onno de 1857. 
Porto 21 de Julho de 1858. x 

* Barão de Massarelos. - 
Presidente da A, 


À Direcção da Companhia Viação Por- 


tuense tema honra de prevenir ossnrs. 


ccionistas da 2.º emmissão d'acções, que 
4.º prestação a entrar é de 10 por cênto 


(58000 reis por acção), a qual deve ser en- 
tregue no Escriptorio da Companhia, desda 


dia  d'Agosto proximo - futuro em 
iante. A Ot Bio 
Porto 21 de Julho de 1858. 
Os Directores. 
Antonio Perreira de, Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, 


José Joaquim Pinto da Silva,» 
0 o (Ã2a7) 


PORTO. — Vap. pag. Lusil 

MIL FONTES. — [. S. Viczarvão. 
PENICHE, — Cah, Bom Jesialyario, 

cinza. 
VIANNA, — E, Cautella compmilho. 
SETUBAL, > H. S, Vicentarigo. 
SAHIDAS, 

VIGO. -— Yap. pag. fr. Villsbonne. 
UDEWALLA —: Pat. sueco, sa], - 
BAHIA; — Br. Experienciay. 
SETUBAL. — H, Carolina; 1 a 
VIANNA. — H. Boa Lembrarroz. 


zes e de palha para.homem, bonitos pa- 
letots de verão | 
linda e rica colleeção de caixas de prata, 


CA LDA D. 
Rua das Flores n.º 2h a 27. 

ECEBEU novo sortimento de chapeus 

do snr.? modernos, chapeus france 


e 


de oútono, e uma 


orte-monnais e charuleiras do mesmo 


metal, tudo do mais apurado . gosto. 
Preços commodos. 


[1198] 


—— ig 

ORTO 27 DE JUL! 
ENTRADAS. 

Neste dia não entrou cação al- 


P 


: D 
gama. / D: 
SANIDAS. 
AVEIRO.-— R, Moroira, csiques, D 
lastro. D 
LISBOA. — Vap. Lusitania;ntente, 


passageiros e encommend 
VIGO. — Lanch, hesp. LuiMonte, 


couros. 
IDEM 28. 


A 


ti 


h 


q ' 
Caleche Lecense. 
ORRIDAS diarias entre o Porto c Leça 
de Palmeira. 1 
O Porto 7 e 8/: da manhã e 4 e 6 da tarde 
e Leçe 7e9 - » e4heT » 
DOMINGOS. 
o Porto 6 o 9 da manhã e 3 e 4 da tarde 
e Leça 668 » eboTda » 
Preço 240 reis. 
Estação no Porto, Praça de Carlos 
Iberto, (padaria do João A, Marques 


Junior) — Bm Leça, rua da Ponte, (Bq- 


ca de Viei (1 228) 


ÀS 12 HORAS DA 
Fóra da barrafica uma RaDeste. 
Vento N. O. (brando)mr: nm 
tanto agitado. 


LUGA-SE um bom armma rua 
da Picária n.º 51 e 52. 


d 
d 


1129) 


M 


A FABRICA MECANICA DE MOA- 
GEM, PÃO E BOLACHA. 
UDOU o deposito que tinha para 
vender o seu pão e bolachinha, 
a rua de Santa Catharina n.º 14 pa- 


ra a rua Formosa proximo à Praça 


o Bolhão n.º 294, a 296. E 
No mesmo deposito se vende a 


cerveja legitima de Forrester & Irmãos. 


(L1A3) 


E sad 

Na Praça de 
ro n.º110, vende-se sa- 
Dão por caixas e a reta- 


lho. (1254) 


funebres pelo eterno, descanço de. seu 
presado irmão Antonio de Meirelles 
Pinto. . (1253) 
Datena go a entar eita) 


A rua Formosa n.º 103, em casa de 
Domingos Gonçalves, dão-so informa- 

ções d'uma pessoa que afinae dá lições 
“de pianno; a quem interessar este “an- 
- nuncio: pode alli dirigir o seu nome-e 
morada. | (1256) 


dia 4 de Agosto, pelo meio dia, 
N no Tribunal do Commercio a reque- 
rimento dos administradores da massa 
falida do Francisco da Rocha Soares, se 
hão-de arrematar as dividas activas da 
mesma massa, na quantia do 12:5418058 


reis. (1257) 
S casas da rua do Almoda 

n.º 359 e 360, com os 

== gasebres no rua do Laranjal 
ea quinta do Carvalho, na freguezia 
de Agoas Santos, cuja arrematação vo 
Juntaria tinha sido annunciada. para o 
dia 9 de Julho, terá agora definitiva- 
mente lugar no dia 4 de Agosto pro- 
ximo, na Praça dos leilões na rua do 
Almada ós 9 horas da manhã. E' es- 
crivão da praça Lima, em poder de quem 
estão os titulos, | y [1254] 


FE D. Pe- 


jde E. Delacroix, Gavarni, 


ARREVATAÇÃO DE: FAZENDAS, 


O dia 30 do: corrente pelas 11 

“horas; na: calçada dos Clerigos 
casa n.º 54, se ha de proceder na 
arrematação das fazendas do negocio, 
que na mesma casa tinha o, fallido 
Antonio Joaquim Ferreira Guimarães, 
as quaes consistem em fazendas 
brancas, lãs, sedas, porcelanas. eou- 
tros muitos objectos, e bem assim 
se arrematarão tambem .os moveis 
e roupas do mesmo fallido. 


- PÓRTO E COIMBRA. 


Grand Rabais. 


OYAGE ILLUSTRE" dans les cine 
parties du mosde en 1840, 1847, 
1848, 1849, par Adolphe: Joanne 1 
volume in folio de 400 pages orné 
de 663 gravures d'aprés les dessins 
Horace 
ernet etc. ele. au licu de 38000 
rs, 28000 rs, 

Tableau, Historique, politique et 
piltoresque de la Turquie et de 
la Russic par Joubert et Felix Mor- 
nand | vol in folio orné de car- 
tes Geographiques et de plus de. 150 
gravures representant les principales 
villes et les lieux les plus curieux 
de ces deux empires, donnant la 
description de leurs races, moeurs 
coutumes ele. ele. 18200'rs. 


(1238) 


[4247] 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven: 
dem lonas, Brins,a pre- 
ços muito commodos. 

41 [549] 


FORRESTER, IRMÃOS, 

VISAM ao publico que vão limitar- 

4 se a fabricar é vender cerveja XX 

Branca ou Preta em quanto que a 

grande falta de agua e excessivo ca- 

lor lhosinão permitir a fabricação 
pe 


Rua das Congostasn.º 137 
(PORTO.) 
OVO Armavem de Vinhos e Aguas- 
ardentes de diversos qualidades, aos 
preços seguintes: 


ALMUDE GARRAFA. 
DO. 300. 


Bom vinho velho, BHÓDO. 300. 
“» Vinho branco, 64000. 200. 
» vinho de mesa tinto, 64000. 200. 
pes » » O: 160. 
» vinho regular » 28500. 90. 
» vinho verde de Basto 38200. 100. 
p Geropiga branca 8$500. 300, 
Agoa-ardente de cereaes muito 
superior: 18 graos, pelo o 
pezo a tda mah 320. 
Agoa-ard nte do Brazil ligitie 
O Eres ea 6f000. 200, 
-ardente propria do con- 
TE Era 4gA0O 140, 


N. B. Os preços acima, o que for 

engarrafado devem jiu Envia, ou pa 
is 40 rs. pela garrafa, 

gar mais pela g (1059) 


Alisopps Pale Alle 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 

REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 

reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bollo-monte n.º 113, [787] 


A Regedoria de S. Nicolau existe 

uma caixa de prata que se jul- 
ga, ter sido roubada na occazião do 
desembarque dos passageiros do va- 
por Lusitania. A quem: pertencer 
dando os signaes certos se lhe en- 
tregará, ' 


RECISA-SE um individuo que siiba 
fazer sabão molle, igual ao que for- 
necia o contracto ; quem estiver nestas 
circunstancias falle na redacção deste jor- 
nal. (1221) 


OSE' Teixeira da Silva, em resposta 
“so annuncio de seu filho Antonio 
Maria Toixeira da Silva, publicado no 
«Diario do Governo n.º 170, do 22 do 
corrente, declara que lho não fez doa- 
cão alguma do dividas activas que pro- 
testa haver pelos respectivos documentos 
que tem em seu poder asssim como pro- 
testa repelir, com a mesma escriptura de 
24 do Abril de 1857, qualquer opposi 
ção que o dito seu filho pretenda fazer. 
(1241) 

ERDEU-SE no Domingo 


um pequeno livrinho de 
uma menina levar á missa 


Sá 


desde o Carmo até à Lapa, quem o 
achasse, e o queira entregar o pode fa- 
zer na rua do Passo n.º [1 que se dará 


alviçaras, (1243) 


[nes Una GT 2 NOR ooy separei z tous 
OSE” Machado e Joaquim José Rodri- 
gues, da comarca de Torres: Novas, 
agradecem por esto meio a todos os snes. 
que na noute de sabbado 24 do corren- 
te, honraram com a sua assistencia o 


officio de corpo presente na igreja dos| 


Terceiros de S, Francisco, de seu filho 
e primo, Francisco Luiz Machado, pro- 
testando-lhe seu eterno reconhecimento. 
(1240) 
CETTE O SE 7 
IQUEZAS do pobre e miserias do 
rico seguido de um livro de con- 
Aelaffâniho A. P; da Silva, rua das 
Hortas n.º 144. (1242 


LUGA-SE a casa nobre na 
rua de Tras da. Sé n.º.8 
à quem a perlender, falle na rua 
Formoza n.º 144, com Jeronimo Lima 


de Souza, (1244 
Bomjardim, vende-se um 


, 
EL bonito cavallo de 5 para 6 


annos d'idade. (1200) 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
Premio grande 


9,000:000 RS. 


A Loja de Antonio Marques de 
Carvalho, rua das Flores n.º 4 e 

5, acham-se á venda bilhetes da pre- 
zente loteria a 58200, meios bilhe- 
tes 28600, quartos 18300, cautelas 
de 500, 250. 
Pia Na mesma loja foram 
qu vendidos os seguintes 
premios da 2.º loteria extraordinaria 
n.ºº 6249, 6:000$000, 4085, 4008, 
2722, 2008000, en, 275, 748, 1188, 
6104 e 11164 com 1008000 reis 
cada um. (1207) 


SABÃO INGLEZ. 


RvA das Taipas n.º 8, escriptorio 
do snr. Whistler, vende-se Sabão 
Inglez. (1155) 
SABÃO E SABONETES INGLEZES. 


UA das Taipas n.º 8, escriplorio 
snr. Whistler, vende-se sabão e 
bonetes Inglezes. . (12 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 


(1.º ANDAR.) 
Vende-se sabão In- 
glez por preços -commo- 
dos. (1206) 


Nº dia 5 do proximo Agosto, tem de 
proceder-se em basta publica, ' na 
secretaria do extineto Trem, estacionado 
no ox Convento de Monchique, à arre- 
malação dos rendimentos, para o anno 
de 1858 a 1859, das propriedades do 


A Estalagem bespanhola, ao 


extincto Trem do Quro,  pertençente aq 
Estado, (1226) 


ARMAZEM. 
Rad o 
MODAS FRANCEZO 
M.”* ELISA! 
Na rua das Hortas — entraitra- 
vovessa da Praça de Do PoB. 
ME Elisa, apreximandsocha 
fl. de partir para Françau de 
fuzer o seu sortimento de femo- 
das para à proxima estaçãoermo , 
e não lhe sendo possivel, pguin- 
te, o demorar-se por muilmesta 
cidade; tem resolvido. fazer um 
novo abatimento sobre todazen- 
das que airida existem no sezem, 
desejando liquidar tudo counto, 
antes da sua proxima parlidieste 
motivo, tem a honra de prnão 
só as suas muito eslimaveszas , 
mas tambem todas as senhiden- 
tes nºesta cidade, que quizesvei- 
tar-so dos preços em extreimos, 
por que será vendido o salgen- 
das existentes, para que nipper 
der esta occasião, porque me já- 
mais se apresentará outra 'ljósa. 
No referido Armazem enechão 
4 venda Chapeus da vltimartçe- 
bidos pelos ultimos vapores) vrs. 
= lindas Toucas — Enfeites:pei- 
gnes e Grinaldas de flores as; — 
ricos Vestidos de seda e doanti- 
que, de folhos e dquilles WO o 
42:000 — Mantelettes à 9 OQdos 
para meninos é meninas dennos 
a 6:000 — lindas Sorties de 5500 
= Camisinhas o Mangas bode 
cassa, de Tulle e de Jacog000 
=— Colleirinhos para homem; 
Punhos a 80 --e um saldos de 
seda, de velludo, e de gaseray 
vendidos por metade dos pregn- 
nuriciados | Além' dos objeciona- 
dos, encontrar-se-hão á voitos 
ontros. que serão vendidos-atdo 
reducção dé preços. Recebeuhom 
== Manlilhas á hespanhola uh a 
12:000 reis — Toucasde dújors. 
ã (71246) 
em as patroa 
D Roza Margarida dos SantFer- 
= reira, Scipião Ferreira Ioar- 
do 'Coquete, Antônio Ferreio e 
Mathias José Ferreira Regascem 
a todas as pessods que se d'as- 
sistir ao officio de corpo presey 
prezado marido, pai, cunhubhi- 
dura décém - abs st fanrigngs do rdim 
a bondade de lhe dirigir sepri- 
mentos e a todos protestierno 
reconhecimento 227) 
[dora Ce sag id adia gears nto ae] 
ITA Maria da Silva Cáa, e 
seus filhos, tendo agrapes- 
soalmente a todas as pesmse 
dignaram assistir ao respose- 
pultura de seu presado'o e 
pae, no dia 20 do correntre- 
ja dos Terceiros de N. Semo, 
vão por este meio fazelellas 
pessoas a quem por ventdei- 
xassem de cumprir com cer, 
pedindo desculpa dumaulta. 
U 
ER Q moradas de casssan- 
dar, com seus: quingua 
de poço, sitas na rua dosstda 
Torre da Marca com os nº 80, 
falle com o sullicitador Antoeira 
Augusto, morador na rua rahel 
Pacheco n,º 6, que está encide 
traclar do seu ajuste, aonde ser 
examinados os titulos das npro- 
priedades. 
Porto 24 de Julho de 
229) 


SABÃO INGLI 


Na rua de S. Fisco 
n.º 20€ 21 ha pam- 
der sabão inglezdif- 
ferentes qualidadeor 
preços commodos»r) 


FELIX FERNANDES DE TG; 
Rua de Bello monte n.º 


EM para, vender Sabãonhol 
ligitimo, em caixas, 09) 


ELISHA POTT 
CIRURGIÃO DENTISTA “ANO: 


A bem conhecido nesta 
vineo publico, que a pedial- 
guns seus amigos e fteguezes esta 
cidade no fim do corrente torcer 
a sua profissho. 213) 


RASPASSA-SR o estabrlo de 
confenaria á entrada da3 de 
Julho (Facinha) n.º 4 e 2, todas 
as snas pertenças, Quem o peli- 
rija-so no eDposito da: Fabriados, 
rua do Santo Antonio n,º 12 


EM pretender caluas 


cpre-| 


CEBEU pela: ul 
por BRAGANZA, 
de chapeus de: palha para homens e mo- 
ninos, de superior “qualidade, e preços 
commodos. * (868) 


CURA EFFICAZ 


E. radical das calos, goanetes, gavilanes, 
etoda a enfermidade dos pés, por um 
methodo novo sem cortar mem causar 
a mais, leve dór. 

Mr. Levi, de-Pariz, rua de Rivoli 

n.º 50, em Londres, Condut: Street Regent 

Street, cirurgião pedicura-de S. M-o im- 

perador dos francezes; patrocinado pela 

familia: real, e pela alta nobresa de In- 
glaterra, e Hespanha, foi convidado por 

algumas familias desta cidade, com o 

fim de lhe. tratar das suas enfermidades, 

As, pessoas que quizerem aproveilar-se 

dos seus conhecimentos na arte de cu- 

rar  osscalos, podem. dirigir-se a sua casa 
todos os dius excepto aos domingos, des- 
de as 10 horas da manhã, até ás 4 ds 
tarde no ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 

BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se-o publico que se demo- 
rará pouco tempo nesta cidade. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 


(DES. M. IMPERIAL NAPOLEON III, em- 
perador de França). — Je certifique que M. 
Leyi enleve les cors avec une extreme habi- 
lité. — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. 


(Del Exemo senhor duque de Berwick y 


traido varios callos sin dolor Dinguno. — Ma- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DUQUE “DE 
BERWICK Y ALBA 


«(Prom His Grace the present Duke of Ha- 
milton). 1 cerbfy to the skill of Mr. Levi. 

DOUGLAS and CLYDESDALE. 
Aug. 8, 1836. 


(Prom His Grace lho present Duke 
Cleveland.) Icertify lhat Mr. Levi has com- 
Pletely cured my corns. 
t CLEVELAND. 

[Prom his Grace the Duke of Leeds.) 1 
consider that Mr. Levi is a very clever ope- 
rator for corns, as he has extracted several 
very painful for me this morning, without lhe 


o 


smallest pain. 
LEEDS. 


From lhe Most Rev. his Grace the Lord 


Archbishop of Armagh.) I certifyt that Mr. 
a extracted (he corns which wero in my 
feet w 


hout giving me any pajn. 

(Prom the Most Nolife the Marquis oy 

Lansdowne,) Mr. N. Ve a corn 
lh perfect facility 'and'sucçess. 

ano 5 > LANSDOWNE: 


From Robert Ferguson, Esq. M. D., Phy- 
sician, in Ordinary lo Her Majesty of Great 
Britain, — Mr. Levi has most skilfully extracted 
two corns from imy feet, wilhout giving me the 


ightest pain. : 

net ROBT, FERGUSON. MD. 
9, Quéen st. May Fair, London, March8, 
38. 


Além dos testemunhos | authenticos que 
ahi ficam, tem o snr. Levi em seu poder ou- 
tros muitos, (entre elles alguns de senhoras 
da mais “alta sociedade), que poderá mostrar 
às pessoas que precisarem dos seus servicos, 
em sua casa, ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA, N.º 60, PORTO. (1063 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 

capilão Antonio José 

Ramalho sahirá pa 
3 ra Lisboa, 5.º feira 
29 do corrente às 
4 horas da tarde, 
Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua de S. 
João n.º 78. | 
PREÇO DAS PASSAGENS. 


A MiCamara....eomo o 88000 reis. 

2.º Camara 6$000 » 

Convez.. 18800 » 
Porto. 27 de Julho de 1858. 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 


Sahirá com muita 
brevidade o va- 


por inglez = AR- 
NO,= capitão W. 
Baine. 


- Consignatarios F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como. 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 


n.º 520 (1250) 


Para. Londres. 


Sahirá aproxjmadamen- 
te no dia 30 de Julho, 
O vapor =LUNA, = 
capitão Appletoro. Para 
carga e passageiros pa- 
ra os que tem excelentes commodos, 


ncisco Leite. .. 
OS N.º 50 E 51.) 


um lindo sortimento |co 


Alba,) — Certifico que: Mr. Levi me ha es-/19 


carga e passageiros. | 
caixas Andrade & Moreira n 
dos Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio 


2.º andar. mu u [125] 


Para o Rio de Janei 
Qnovo ibrigue = DECIZÃO = 
Ca pilão: Antonio da Silva he 
nes acha-se: promplo a 
Não recebe carga. 


viagem. k 

Aos snrs. passageiros: roga-se am 
sentem seus passaportes aos caixas (gp 
queira da Gama «Braga rus de 


João n.º 36. 


qe 


Para Londres. 


A sahir impreterivélmentp 

ip 1.º d'Agoslo, por ter ami 
parte da carga engajada o 

muito veleiro brigue = CATHERINEI 
DERSON, = capitão Adam M. Donald. 
Agentes Carlos Coverley, rua Nm 
dos Inglezes n.º 52. (ums 


Para o Rio Grande do Si 


Pay Vai sahir com muito hr 


dade, por ter parte doar 
regamento prompto o dim. 

HACHADO 1.º, — capitão Nom 
mor ; quem nv mesmo quizer cats 
ou ir do passagem dirija-so a Bermif 
José Machado, rua de S. Chrispim 4º 
LA 


o 1 

- — 
Para o Rio de Janeiro, 
id galera — SAUDADE, = 
pitão. José Cardia da Fon: 


para carga e passageiros tracta-se 
Francisco Ignacio Xavier, n rua do 
asrio n.º 99. (mu 


“Para o Pará, À 


Vai sahir com brevidade 


A barca portugueza ; 
RAENSE, = vai sahir 


“o 


Para a Bahia. - 


A barca portugueza =. 
» RO, = capitão Luiz, Adrij 
Rocha, vai sabir com b; 
me 


dade por ter parte do Seu, carrega 

a bordo; para a restante carga o ny 

sageiros, tracta-se com Andrade &. 

reira na tua Nova; dos. Inglozes 

60 e 61, escriptorio 2.º andar, ou 

o capitão a bordo. mm 
7 


Para-a Bahia. - 
FM brigue = VELOZ; = qua 
no mesmo quizer carry, 


ou ir de passagem dirija-se a João Ads 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezesy) 
18 e 19, ou a Joaquim Pinto Leite,ly 
de Santo Eloy n.º 55. (uti 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOAN 


O brigue = ALEGRE = 
carga José Joaquim Patoã 


Vai sahir com Drevid 


Ferraria de Cima n.º 193, ou no | 
Plorio do snr. Bernardo José Mi 
em S. Chrispim. ft 


Para o Rio de Janeim, 
Fy barca = SANTA CLARA 
quem na mesma quizer 


regar ou ir de passagem para o quel 
excellentes commodos dirija-se a 
& Irmão, praça de Santa Theresa n.º 

Precisa-se d'um snr. cirurgia 
“a e 


Vai sahir com brevidade 


Theatro Mecanico, ; 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBEIL 
GRANDES REPRESENTAÇÕES. | 
Hoje e todos os dias. 
espectaculo ás 9 horss 


4 


Novo 
noute; 


PREÇOS. 


500reis. — 
» 


TYP. DO COMMERCI 


tracla-se com os agentes D.ch Mathi 
Fenerheerd Junior E C.º ou com És 
Miller & G.3, (1193) 


RUA DA FERNARIA DE BAIXO Nº fêi 


